
Acessibilidade
Importante e necessária

Como sociedade, vivendo em uma grande cidade como São Paulo, (onde vivo)
onde os interesses culturais das pessoas são múltiplos, a acessibilidade para
dezenas de coisas para se fazer, deveriam ser múltiplas também. Mas bem, a
história não é bem por aí.

Mas o que significa acessibilidade mesmo?

"Acessibilidade se refere à possibilidade e condição de alcance para
utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários,

equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação,
inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como de outros serviços e

instalações abertos ao público, de uso público".

Sabendo disso, podemos dizer então que uma pessoa com deficiência tem por
direito civil poder frequentar qualquer que seja o ramo de um estabelecimento, com
total autonomia e segurança. Muito já se fez nesta questão, mas sempre há o que
melhorar. Como calçadas, rampas, banheiros adaptados e muito mais. Mas a
acessibilidade deve também permitir não só o tráfego de pessoas em uma cadeira
de roda, mas também possibilitar que surdos e mudos, cegos e pessoas com
diferentes níveis de deficiência possam acessar a internet, ler, ou frequentar seu
restaurante favorito.



Conhecendo os tipos de acessibilidade

1. Acessibilidade atitudinal

Refere-se a atitude em que um sujeito veja e perceba o outro indivíduo sem antes
julgá-lo, estigmatizá-lo, o colocar em estereótipos, e por fim cometer uma
discriminação pelo fato de sua deficiência. Todos os outros tipos de acessibilidade
são como filhos da acessibilidade atitudinal. Pois, se o sujeito ou instituição toma
atitudes de reparação, isso pode influenciar e impulsionar a quebra de barreiras.

Práticas e exemplos

Tal prática pode ser vista quando um dono de bar, por exemplo, tem a preocupação
de instalar uma rampa na entrada de seu estabelecimento, faz um banheiro que
atenda as necessidades de uma pessoa com deficiência, ter um cardápio em braile,
ou até mesmo um funcionário (a) que saiba Libras. Procedendo assim, fica nítido
então a presença da acessibilidade atitudinal.

2. Acessibilidade arquitetônica

É todo o pensamento voltado para a locomoção urbana ou residencial do deficiente.
Em ruas e em calçadas deve existir a preocupação sobre sua condição de tráfego.



Em sua residência, há de se pensar sobre ter um rampa de acesso, caso possua
escadas em seu jardim.

Práticas e exemplos

Projetos arquitetônicos voltados à inclusão de todas as pessoas. E priorizando a
acessibilidade de pessoas deficientes; como por exemplo: rampas de acesso,
banheiros adaptados, chão tátil, informações escritas em braille em
estabelecimentos comerciais e públicos; como hospitais, escolas, restaurantes etc…

3. Acessibilidade metodológica

Podemos chamar também esse tipo de acessibilidade pedagógica. Pois visa excluir
barreiras na metodologia de ensino. Professores devem receber, assimilar e filtrar,
avaliar, e incluir o material a ser estudado com o objetivo principal de remover
impedimentos pedagógicos.

Práticas e exemplos

Nota-se a acessibilidade pedagógica na prática, quando professores e docentes
adotam atitudes que impactam diretamente no aprendizado de um aluno deficiente.
Práticas como, texto com fontes maiores em uma apresentação, softwares
específicos que auxiliam na comunicação, material de estudo impresso e com fontes
ampliadas, uso de slideshow pelo professor, entre outros.

4. Acessibilidade programática

Estudo aprofundado sobre as políticas públicas e interesse genuíno em revisar, se
necessário, leis, decretos, portarias, normas, regulamentos, entre outros. Com
objetivo central de incluir cidadãos que possuem qualquer tipo de deficiência.

Práticas e exemplos

Facilitar e possibilitar que as instituições de ensino superior (IES) possam promover
ações que impactem positivamente na inclusão educacional, acesso, segurança e
autonomia, e participação ativa no aprendizado para todos os alunos. Fazendo
assim da acessibilidade algo concreto.

5. Acessibilidade instrumental

União dos conhecimentos citados acima para assim superar desafios e barreiras
nos instrumentos, utensílios, e ferramentas de estudo (ambiente escolar), de



trabalho (ambiente profissional), de lazer e recreação (ambiente comunitário,
turístico e esportivo)

Práticas e exemplos

Essa parte das leis sobre acessibilidade envolve todos conhecimentos citados
acima e ao colocar em prática com qualidade e seriedade o processo de inclusão e
quebra de barreiras se torna uma realidade concreta para o estudante.

6. Acessibilidade nos transportes

Tipo de acessibilidade que visa eliminar barreiras em todos os âmbitos que
envolvem o transporte público, como: Veículos, pontos de parada, calçadas e
caminhos próximos a terminais e estações de metrô e trem, catracas amplas entre
outros.

Práticas e exemplos

Nota-se o envolvimento da IES para com esse tipo de acessibilidade quando
disponibiliza veículos e meios de locomoção quando é sabido ter como estudante
em suas respectivas instituições algum aluno com deficiência física ou mobilidade
reduzida. Garantindo assim para o mesmo e os demais alunos total autonomia e
segurança durante o trajeto.

7. Acessibilidade nas comunicações

É o tipo de acessibilidade que visa eliminar barreiras na comunicação. Seja
pessoalmente (língua de sinais), escrita em braille em diferentes tipos de material
como jornal, revista, livro, material de estudo etc… No âmbito virtual já são adotadas
tais práticas através da acessibilidade digital.

Práticas e exemplos

Um dos exemplos de acessibilidade mais notáveis nas comunicações é a presença
do intérprete de libras em eventos, programação televisiva, em sala de aula, (caso
tenha uma pessoa deficiente presente) colocando assim em prática a lei de Libras e
o decreto de Acessibilidade.

8. Acessibilidade Digital

Tem como objetivo a eliminação de barreiras que impossibilitem a comunicação
eficaz. Da mesma forma, o acesso físico a equipamentos, programas, softwares e
aplicativos devem ser compatíveis com a capacidade do indivíduo de assim usufruir
dos mesmos. O formato de aprendizado, conteúdo e informação, deve conter



possibilidades alternativas para que assim todos possam extrair o máximo de
conhecimento e aproveitamento que puder.

Práticas e exemplos

Prova-se a existência desse tipo de acessibilidade quando a IES dispõe meios para
que o aluno tenha êxito ao consultar materiais bibliográficos adaptados e que a
leitura dos mesmos são obrigatórias. Independentemente da deficiência do aluno, a
prática de diferentes tipos de recursos e ajudas técnicas com objetivo de auxiliá-lo
ao máximo, devem ser implantadas para que assim tenha total acesso à
informação.

Conhecendo todos os tipos de acessibilidade, fica mais claro o dever de discutir tais
temas e através de diálogos sérios, mudar leis se assim não fizerem jus ao direito
de locomoção, educação e lazer de pessoas com deficiência física, mental, e
mobilidade reduzida. Muito há de ser discutido sobre tal tema, pois acredito que em
uma sociedade justa, todos devem ter os mesmos direitos enquanto cidadãos e
seres humanos.


